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Sumário 



Após conquistar respeito ao longo de sua 
carreira médica na Europa e no Brasil, o Dr. 
Simão Bacamarte voltou ao seu país, Itaguaí, 
para se dedicar à carreira. Depois de uma 
temporada na cidade, casou-se com a viúva 
D. Evarista, uma mulher na casa dos vinte 
anos que não era simpática nem bonita. 
Certo dia o Dr. Bacamarte resolve se dedicar 
aos estudos da psiquiatria e constrói na 
cidade um manicômio chamado Casa Verde 
para abrigar todos os loucos da cidade e 
região. No começo os internos eram 
realmente casos de loucura e a internação 
aceita pela sociedade, mas em certo 
momento Dr. Bacamarte passou a enxergar 
loucura em todos e a internar pessoas que 
causavam espanto. 
 Enquanto essas internações vão se 
sucedendo e deixando a população da cidade 
alarmada, D. Evarista encontra-se em uma 
viagem pelo Rio de Janeiro. Ela havia ficado 
muito deprimida pela falta de atenção que o 
marido lhe dava, quase voltando a se sentir 
uma viúva novamente, e ganhara do 
Dr. Bacamarte uma viagem para conhecer o 
Rio de Janeiro. 
   Todos na cidade viam na volta de D. Evarista 
a solução para as inesperadas internações 
feitas pelo alienista. Porém, mesmo após ela 
retornar à cidade o Dr. Bacamarte continuou 
agindo da mesma forma. Com o tempo, a 
cidade vai adquirindo um clima cada vez mais 
tenso e o barbeiro Porfírio, que a muito 
almejava ingressar na carreira 
política, resolve armar um protesto. A 
população se move até a casa do 
Dr. Bacamarte para protestar, mas é recebida 
por ele de forma muito equilibrada e racional. 
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   É quando a força armada da 
cidade chega para tentar 
controlar a população. Agora com 
plenos poderes, Porfírio chama o 
Dr. Bacamarte para uma 
reunião, mas ao invés de despedi-
lo junta-se a ele e assim as 
internações continuam na 
cidade. Por fim, a cidade 
encontrava-se com 75% de sua 
população internada na Casa 
Verde. Baseado nessa sua nova 
teoria, o Dr. Bacamarte recomeça 
a internar as pessoas da cidade e 
o primeiro deles é o vereador 
Galvão. 
Assim, as internações continuam 
na cidade. Após algum tempo, o 
Dr. Simão Bacamarte percebe que 
sua teoria mais uma vez está 
incorreta e manda soltar todos os 
internos novamente. 
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PERSONAGENS 
• Simão Bacamarte: médico renomado da ciência e 

protagonista da obra. 

• D. Evarista: viúva e mulher de Simão. 

• Galvão: vereador da cidade. 

• Costa: homem considerado louco pelo alienista. 

• Porfírio: barbeiro da cidade, interessado na carreira política. 

• João Pina: outro barbeiro da cidade. 

• Crispim Soares: amigo de Simão e boticário da cidade. 

• Padre Lopes: Vigário da cidade. 
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“Imagem vivaz do gênio e do louco: um 
fita o presente, com todas as suas 
lágrimas e saudades, outro devassa o 
futuro com todas as suas auroras.” 



O FILME NO CINEMA 
A história, que se passa no séc. 
XlX, retrata a burguesia 
hipócrita da época. A cidade 
fica à revelia deste homem 
que resolve, por sua conta e 
risco, julgar quais eram os 
loucos da cidade. Chegando 
ponto de internar quase toda a 
cidade. Mas a cidade já está 
desconfiada do médico 
insano, assim, a reação não 
tarda e uma revolução armada 
irá contestar o médico 
que, acuado, toma resolução 
inusitada, surpreendente. 
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O filme possuiu os principais 
diretores  Guel Arraes e  Jorge 
Furtado.  E tendo como roteirista o 
Pedro Cardoso. 



MACHADO DE ASSIS 

6 

 Nasceu em 21 de junho de 1839. 
Pobre, descendente de escravos, gago e 
epilético, saiu de casa aos 16 anos, quando começou 
a trabalhar em jornais na capital carioca como 
aprendiz de tipógrafo. Essa parceria profissional foi 
de grande influência para Machado que, desde 
então, continuou trabalhando para jornais de 
diversas formas, onde teve a oportunidade de 
escrever crônicas, que se iniciaram em forma de 
resenhas sobre os debates do Senado 
e, posteriormente, a respeito dos costumes da 
época, o que gerou, ao longo de uma carreira de 40 
anos, mais de 600 textos sobre a sociedade carioca 
do século XIX. Em 1897, Machado fundou a 
Academia Brasileira de Letras, onde ocupou o posto 
de presidente por 10 anos. Os dois conheceram-se e 
passaram a se aproximar até que, três anos 
depois, em 12 de novembro de 1869, casaram-se. 
 
O casal permaneceu apaixonado – como apontam as 
correspondências do casal – e unido por 35 anos até 
que, em 1904, Carolina faleceu. á idoso e tomado 
pela depressão, Machado de Assis falece no dia 29 
de setembro de 1908, aos 69 anos de idade. 
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